
A obra da Revolução será perpetua!
“A Revolução tem resistido __ e resistirá! — a tudo e a todos! Ela veio pa ra  ficar — 

m com os homens que a fizeram, em 1930, sem eles ou, ainda, contra eles. __ A Revolução 
* não t e m _ n e m  pode ter!  — amigos ou inimigos a prazo fixo. Ela-é de todos os brasilei» 

ros, para  todos os homens capazes e dignos que queiram servir o Brasil com desam - 
hição e com am or”.

(D o  discurso pronunciado pelo dr. C íovis Nobrega, representante das correntes revolucionárias do Rio, por ocasião do banquete oferecido  
ao general W aldom iro de Lima, dia 15 p. passado).

A cbra  de um rea 
cionario fujão

Direção-Gerencia de : JOSE’ ROCHA (Colaboradores Diversos)

A Semente de Demóstenes
Queremos hoje fa lar  aos moços da nossa terra , |  

queremos falar  a este Brasil jovem, estuante da vidai 
o  cheio de concepções, inspiradas ás sombras do 
mais são patriotismo.

E inspirados também por esse ideal sagrado de 
ver a nossa Patr ia  grande, forte e respeitada é que 
hoje nos dirijimos a vós, mocidade garr ida  e sadia 
do Brasil, nesta e f u s ã o  de sentimentos mutuos 
vibrando unisonos, pela grandeza e prosperidade 
de nossa idola trada Patria.

Falámosá mocidade genuinamente brasileira, que 
ainda não tem o coração tisnado pelo fogo voraz 
das paixões, a essa mocidade que não se deixou 
a r r a s t a r  pela catalise formidável  de anarquia, que 
ontem agitou o Brasil e pôz em perigo os destinos 
luminosos da nossa terra. A esses é que nos dirijimos 
nesta hora extraordinar ia  e decisiva, em que se faz 
m is ter  lançar o mais vibrante toque de reunir  a 
todas as forças vivas, sãs e benéficas da naciona
lidade. E ninguém duvidará  que a mocidade seja 
uma dessas falanges poderosas, senão mesmo a mais 
poderosa de todas.

Nesta quadra  de renovação politica, devêra
mos todos, sem excepção alguma, conjugar esfor
ços para conjurarmos as desordens. Entretanto, o 
abastardamento de alguns caratéres  em flôr, que se 
dizetn tambem imbuídos de são patriotismo, tentam 
ainda impatrioticamente  solapar os ba ldrames da 
paz benéfica, salvadora e imprecindivel para o sa
neamento moral  das nossas leis e nela estinção das 
ambições políticas. Não falamos, pois, desse moço que 
se deixa a b e r ra r  de sua finalidade e não sabe man
te r  o controle de seu espirito, que dele se serve 
como de um charlatão para as suas chocarrices, ou de 
um pagem de honor para as esquisitices da sua 
vaidade.

A alma ardente  da mocidade pura  e sem jaça, 
vibra hoje do mais intenso a rdo r  civico, no descor- 
tinio de um horizonte límpido e desanuviado, onde 
aparecerá em breve o sói radioso e promissor de 
um Brasil novo; e nesses anceios salutares j i  sen
timos como que o prelúdio das aleluias da resur- 
reição e da vida.

Nestas horas solenes em que devemos todos 
c e r ra r  fileiras na frente unica desse nosso unieo 
ideal, sentimos tambem o palpitar  misterioso das 
maiores glorias da nossa nacionalidade, desde a 
b ravura  juvenil de Marcilio Dias, até  o heroismo 
imortal  de Barroso, cujo brado, numa revoada 
evocativa, parece repercu t i r  ainda hoje, como uma 
palavra de ordem, aos que, em plena juventude, 
na floração de todas as esperanças, penetram a 
nova fáse do nossa historia: -o Brasil espera que 
cada um cumpra  o seu dever»!

Sim! m archaremos todos unidos e resolutos, ria 
mais perfeita comunhão de idéss, em busca desse 
ideal supremo, entoando o cântico alegre das al
voradas ! . . .

Não nos deixaremos contaminar pelas idéas r e 
t rógradas  desses estadistas de fancaria, que visam 
com subterfúgios malévolos a r ran ca r  do nosso pei
to essa lâmpada sagrada,  que é o nosso amor  patrio.

Não é para esses medalhões de cavanháque, 
nem para esses desvairados plutocratas,  que t ingi
ram em sangue as côres puras  da nossa bandeira, 
que a Pa tr ia  hoje se volve anciosa, pa ra  reintegrá-  
la aos seus verdadeiros destinos.

Quem ha de salvar  o Brasil é essa mocidade 
briosa, quente e irrequieta,  mobilisando as energias 
sãs de seus temperamentos,  com o coração a 
palpitar  na canção p9rene da alegria de viver  e 
com a sua fantasia a rep in tar  os sonhos mais dou
rados do optimismo.

Rezam as crônicas antigas que, certa  vez, es- 
tavam reunidos em memorável assembléa, os sabios 
mais conspieuos de uma República, com o fim de 
discutirem as . fo rm ulas  capazes de salvar  o Estado 
de uma derrocada inevitável.

Todos a ivi t ravam, apresentando sugestões de 
todos os matizes.

Uns diziam, por exemplo, que se devia r e o r 
ganizar a Oonstituiçãp, outros, que era mis te r  es- 
pu rgar  a nação dos elementos perniciosos, e ainda 
outros, que era necessário re fo rm ar  as diversas ins
tituições oficiais.

Eis senão quando se ergue o celebre estadista 
Demóstenes, com um fruto  podre  na 

mão, e começa a pe ro ra r  nestes te rm os:  «Patrícios! 
E’ certo que a nossa Republica está pôdre como 
esta fruta, entretanto, aquela como esta, encerra  
ainda uma coisa que lhe poderá dar  vida o f ru 
t i f i c a r ’.

Em dizendo isto, arremessa  ao chão a fruta,  
que se abre, deixando sa ltar uma semente fresca, 
dura  e viçosa.^ Ergue-a com seus dedos e continua 
a t a l a r : «Pa t r íc ios! Aqui está a porção res tante  
da nossa Patria , que devemos cuidar  com todo ca
rinho, pois nela está a salvação da República. P]sta 
semente ó a  Patr ia  nova. Esta  semente é-a mocida
d e ! . .  .»

e advogado

É S  B I t  A SS E  E I -K O  D E  F A T O ?  — Apresen
ta-te, hoje mesmo, á Rua Paula Souza, 
n.° 159, para  te qualifieares eleitor. Aí encon- 
t r a r á s  pessôa, que fará  todo o serviço neces= 
sario para  tal fim, g ra tu i tam ente .

Para os que, ainda, nutriam  
por inveterada boa fè, duvidas  
do patriotismo da gente que  
arrastou o paiz  aos horrores  
da guerra civil, onde  o bravo  
p o v o  de S. Paulo  foi exp lorado  
p elo s  negoc istas  da republica-  
lha e empresários da corrupção  

polit iqueira, e o sangue dos bra
sileiro ensopou  ing lor iosam ente  
o n o s s o  so lo , aí está, claram en
te espalhada, na entrevista que  
o snr. Raul Pila —  não lhe  
percam os o n o m e !— concedeu  
a um jornal de B u en o s  Aires, a 
força e o quilate desses  que se  
diziam os gran d es  patriotas e  
apregoavam  aos quatro ventos,  
com as suas maquinas irradia- 
doras  de boatos, o seu entra- 
nhado amor á terra do Brasil.

C usta-se  a aceitar o testem u
nho dos olhos, quan d o  se  lêm  
as linhas que o infeliz politica-  
Iho, depois de mentir pela g o r -  
ja, com o um  p o sse s so ,  d izendo  
da «luta desesperada que e x i s 
te no  Brasii, entre o povo e o  
go v ern o  da Ditadura», ainda 
culmina a sua infamia, a ponto  
de atribuir ao G overn o  Provi-  
sorio o fornecimento de armas 
encontradas nas mãos d os  r e 
vo ltosos  de C oncordia .

Brasileiros desv iad os  do bom  
cam inho, do verdadeiro amôr  
á patria ha muitos, cujos n o 
m es todo  o paiz co n h ece ,  mas  
brasileiro tão pequen ino , tão  
ínfimo, que fo sse  para oex tran -  
geiro  dar vasão aos s e u s  odios  
e á sua p eçón h a , procurando,  
idiotamente, numa entriga soês,  
capaz,, unicam ente, de armar 
efeito em cacholas ob tu sas  c o 
mo a de seu autor, macular as 
bôas relações d e  àmisade em  
que vivem os, com os nossos  
irmãos sul-am ericanos, não sa 
bíamos, ainda, da desgraçada  
existencia.

Só , mesmo, um reacionário  
fujão seria capaz de ta! d es -  
plante

Mas, a n ós ,  felizmente, bem  
conhecida com o o é ,  de todas as 
chancelarias a linha réta do 
n o s s o  procedim ento exemplar,  
não n os  cabe mais sinão, la 
m entando a triste ocurrencia,  
apontar á N ação  o pobre dia
bo indigno, d ora avante, da- 
nossa solidariedade e da n o s s a  
natural benevolencia.

Ornar de lama que máus  
brasileiros procuram levantar  
contra a grandeza da Revolu
ção ha de passar, e não ultra
passará, nunca, o baixo nivel  
onde vivem as. su as  almas pa- 
ludosas.

T. G R Ü Z .

Oleo e Gazolina 
BOMBA MARINHO 

Rua da Matriz. 1
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B r a s i l e i r o ,  j á  s e  q u a l i f i c o u ?

Se ainda não o fez, vá 
«Comitê Municipal» que 
habilitada que eseutará 
serviço para  esse fim.

hoje mesmo á Séde do 
lá encontrará  pessoa 

todo ogra tu i tam ente

O Inventor do
Trabalho

A nossa cidade está 
a la rmada  estes dias com 
a aparição de um indiví
duo esquisito que suspei
tam ser o inventor do 
trabalho.

Ha varios anos que se 
está procurando esse ho, 
tiiem para  mata-lo, mas 
ninguém consegue dar  
com o paradeiro  dele.

Consta  até que se está 
organizando nesta cidade 
uma sociedade anônima 
para  se aver iguar  se ro 
almente é esse o homem 
que teve a insensatez de 
inventar  o trabalho; quem 
descobrir  o tal, póde-se 
apresen tar  ao Presidente 
dessa sociedade, que se 
acha sentado o dia intei
ro  na porta da séde, sita 
á  Rua João Pessoa.

Para  o governo de cada 
um dos interessados pas
samos a dar  os carateris- 
ticos desse homem, sobre 
o qual recaem muitas 
suspeitas. Estatura  alta, 
robusta, veste pobremen
te, de sandalias; usa b a r 
ba longa e oculos; o seu 
carateris tico principal é 
t razer  sempre a tiracolo 
uma geringonça, que p a 
rece cargueiro.

Ante ontem quando ele 
estava t irando uma linha 
na fachada do Bom J e 
sus, varias pessoas qui- 
zeram dar  um «péga» 
nele, mas faltou coragem.

Outra  vez que quasi 
«unharam» o «bicho» foi 
quando ele passou pela 
Rua João Pessoa, perto 
da séde da sociedade anô
nima, que está sempre 
repleta  de desocupados; 
pois dizem que quando o 
dito indivíduo vê alguma 
pessôa sentada, começa a 
re sm ungar  e a gesticular 
com impaciência, e na
quela hora  quando deram 
com o tal, quizeram ta m 
bém «fecha-lo»... mas co
mo sempre, faltou a co
ragem.

Entre tanto,  o homem 
anda por aí... a medir de 
alto a baixo a todo o 
mundo que passa...

No momento que derem 
vabo do homem, então 
acabará tambem o t r a b a 
lho que está nos infelici
tando e esgotando todas 
as nossas energias.

Quando ficaremos li* 
vres... desse azar ?...

JOTA

«Tendo o pro- 
posito de iludir, | 

não serão honestos eis | 
nossos átos.»

Os oportunis tas e 
católicos de ultima 
hora, que estão se 
alistando na Liga com 
o fim de enganar os 
bons católicos e des* 
respeitar a sua finali
dade, não sabem e 
nunca souberam que 
a honradez é o p r i 
meiro g rau  do aper* 
feiçoamento moral.

Alèm de mais, tudo 
que é honesto devo 
preencher dois pon
tos capitais :

«Não prejudicar  a 
ninguém e dar  a cada 
um o que é seu».

Agora, pergunta* 
mos nós: Esses ca tó 
licos repentinos e per- 
repis tas declarados, 
não estão prejudican
do a Liga E. Católica 
com a sua falta de 
lealdade? Não estão 
t irando da Liga a 
sua finalidade, qual 
seja a de defender 
os interesses da Ig re 
ja?

O nosso jornal não 
é contra a Liga e 
nem contrario ás su 
blimes doutr inas do 
doce e meigo Jesus.

Ele é, e será  con
t r a  «esses» que nela 
estão se infiltrando, 
para  t i ra r  part ido 
proprio.

M e n sa g e m  
Carioca

O v e r d a d e i r o  feaiai-
11Í8HIO

Rio, 2 (Pelo telefone) —  Sim, 
gostei! Afinal de contas, as s e 
nhoras de Diamantina, é que 
estão com a boa causa. Aquilo 
é que é o verdadeiro femiuismo!

Que é que aspiram as senho
ras da veneranda e ilustre c i
dade mineira?

A cousa mais 9imp!es e n a 
tural deste mundo:

«Desejam ficar na nobre tran
qüilidade domestica, onde e x e r 
cem as virtudes femininas, pois  
é preciso defender os direitos 
da tradição contra o assalto  
tumultuoso do modernismo».

N estes  termos sensatos e tão 
dignos de ponderação, dirigi- 
giram-se ao presidente do Tri
bunal da Relação de Minas, 
para lhe pedir, em gráo de re
curso, que m andasse exclui-las 
da lista dos jurados.

Pois que a mulher moderna  
quer votar e ser votada, equi-

parando-se ao homem, no exer
cício de todos os seus direitos 
políticos, éstá consequentem en
te, sujeita aos onus desta con 
dição civil e, si ainda não são 
sorteada3 para o serviço mili
tar, como entende o general 
G óes Monteiro que deve suce
der, pelo m enos para constituí
rem o conselho de juizes de 
fáto figuram nas listas destina
das ao sorteio.

Ora, jião é natural que aque 
las que não querem entrar n i  
corrente progressista que v en 
ceu com a concessão do direi
to de voto á mulher, aceitem, 
sem protestos, os encargos so
ciais que decorrem desta fran
quia moderna.

Aliás, o fem inism o que aspira 
a possh dos m esm os direitos  
pertinentes ao homem não é, 
por emquanto, uma conquista  
universal. Ha muitos paizes de 
educação política e de grande  
cultura física, como por ex em 
plo, essa França admiravei, on
de cada crise ministerial que 
se produz é uma nova afirma
ção da força incontrastavel e 
soberana da opinião pública, 
arregimentada ern partidos d is
ciplinados e orientadas por 
ideais elevados, expressos em 
programas nítidos e definidos, 
onde a mulher aão é eleitora e 
não entrou ainda na posse  dos 
direitos de cidadania por esta 
simples e unica r a z ã o : Porque 
não quer. N ão entrou ainda nas 
aspirações da mulher franceza 
o fem inism o encarado sob o 
mesmo prisma que o conside
ram a Inglaterra, os Estados 
Unidos, o Japão, isto é, para 

fincorporar a mulher nos elei- 
! torados e traze-la para os em 

bates da politica partidaria.
A mulher franceza não teve, 

até agora, aspiração diferente  
da dessas virtudes matronas 
diamantinonses, que não d ese
jam quebrar dentro do seu lar 
austero — e quanta beleza ha 
nesses  recessos mineiros, de  
onde parte e sse  protesto im 
pressionante! —  a tradição que 
receberam como uma herança 
e desejam conservar para trans- 
rniti-la ás gerações que terão 
que dar ao BrasiL e que con 
siste no puro e suave d esem 
penho de seu sim ples papel de  
esposas e mães, nceitun lo a 
evolução eonseutanea com o 
progresso que traz a -educação 
por processos modernos, mas, 
recusando conquistas avançadas  
e audaz como essa  que aca
bará por destruir toda graça 
e toda poesia que enche de ta
manho encanto as casas de 
familia onde arde perenemente  
a lampada ao pé de uma ima
gem  e a flor da tradição tem, 
em cada um de seus membros, 
um jardineiro solicito e v ig i lan 
te, v ivendo  na preocupação  
dominante de não permitir que 
ele feneça...

For isto, li e gostei.
O venerando magistrado que 

lhes deferiu o recurso, deve ter 
gostado tambem.

Afinal de contas, quem d e 
fende o verdadeiro feminismo  
dentro dos lares mineiros são 
as senhoras de Diaiftantina que 
acabam de dar á mulher brasi
leira uma lição tão edificante  
do dever que lhe  traçou na s o 
ciedade o papel natural que na 
m esm a lhe cabe.

Ser mãe, ensinar as crianças  
nas escolas , trabalhar para aju
dar um lar pobre e  honesto...

Como é  vasto o campo de  
átividade da mulher brasileira  
que não quer ser eleitora, nem  
jurada, nem  sorteada! — C .

(Do «Diário de S. Paulo«)

NOTICIÁRIO
C o r p o r a ç ã o  M u s i c a l  

« U n i ã o  d o s  A r t i s t a s *

I tuosas, como se póde ob- 
j se rvar  a olho nú.

b) A renda fi ligrana 
que guarnece o interno 
do cunho onde se encon
t r a  a palavra  MOCRUO* 

'  01 DIDINC (na falsa)Em substituição ao maestro
Silvestre Oliveira, acaba de a s - ,  , ,
sumir a regencia desta aprecia-^ I10ta-SG tíHllbClTl g r a i m ô  
da corporação musical, o maes- imperfeição, COIlipleto eill-

paste lamendo fazendo li* 
nha sinuosa o que não
acontece nas legit im as  que

tro José Bispo do Prado. 

F U T E B O L
Eloje, na praça de esporte é  perfei tamente nitida e

do simpático clube local, «Auto j r é t a
F. C.». terá lugar uma m ovi
mentada partida amistosa, entre 
as turmas do «Exíra-Auto» e 
«A. A. Vila Deodoro« da ca p i
tal.

Dado o preparo dos loca is  e 
o valor dos visitantes é de se 
prever lances sensacionais  e 
interessantes no decorrer do  
embate.

F e s t a  de X. S r a .  da  
F u n d e la r ia

Conforme estava a n u n 
ciado, realizou-se no dia 
2 do corrente, nesta ci
dade, com o brilho e im 
ponência dos anos an te 
riores, a tradicional festa

c) A filigrana dagua no 
medalhão que tem a efi- 
gie do Barão do Rio B ra n 
co observa-se claramente 
de encontro á claridade 
que não tem os traços 
físionomicos e a nitidez 
das legitimas.

No verso.
d) Ha  defeitos de im

pressão, estes quasi em 
seu todo que só poderão 
ser observados com auxi
lio de lente, como, por 
exemplo a fachada do 
edifício da Caixa de A- 
mortização.

e) A nota falsa, além 
do N. S. da Candeia ria, \ (jos carateris tieos já ci* 
padroeira da Paróquia.  tados, apresenta em seu 

—  ̂ todo um brilho muito
A. m u l h e r ,  c o m  o d i -  niais forte do que o das

notas verdadeiras.

fts fahricas de cu- 
telaria no Brasil
S eg u n d o  com unicação do  

côn su l do Brasil em Wuperfal

rei  to d e  vo to ,  j a  e m  
n r r e í ia . . .

No «O Tempo» de F a 
xina lemos o seguinte :
_ «A cidade de Pirajú foi 
tea tro  domingo p. p. (22),
de ceUTS lam entáveis , vaD os fab r ican ese  exportadores  
que, tiveram  logo a re- de Solingen e W upertor estão

cog itando  de montar, em n o s 
so  paiz fabricas de cutelaria e 
outros artigos de aço  e ferro. 
A C asa  Gebrüder Zive de Wu  
pertal Elbeferd já instalou em  
Porto A legre, uma fabrica de  
talheres com técnicos alem aes  
e operários brasileiros.

A matéria prima aço  metal e 
alguns outros artigos são ain
da importados, mas os in d u s 
triais esperam poder muito em 
breve, precindir d essa  impor
tação, fabricando tudo no Brasil. 
A firma Gebrüder T eyersberg  
de So lingen-O hlrg , cujos pro
dutos são exportados atualm en
te em grande escala para o 
Brasil, pretende montar, dentro 
em breve, uma fabrica de m a
chados em S. Paulo.

Todo o maquinario moderno  
e de alto valor já foi em barca
do para o Brasil.

pulsa da população local. 
Membros exaltados do 
Part ido  Socialista daque
la cidade, numa ati tude 
do inadmissíveis desres
peito á religião católica, 
eotregavam-se, na igreja 
local, a manifestação das 
mais reprováveis, revela- 
doras de um espirito de 
intolerância revoltante, 
por ocasião da escolha da 
comissão feminina para o 
alistameuto eleitoral.

As srns. de Pirajú'  pe
diram garant ias  ao dr. 
Bento Borges da Fonseca, 
cnefe de policia e este 
as deu, exonerando o de
legado.

Está  comecando bem...»

C é d u l a s  f a l s a s  d e  
2 o o $ o o o

Estampa 13-a — Fabr ica
ção Italiana.

No anverso

Cii<*íi4e n o v a
O lar do jSr. A fonso  Guido, 

comerciante nesta  praça e de- 
l igente v ice-presidente do «Au
to F. Clube», acha-se em festa 
desde o dia 29 do corrente, 
com o nascimento de duas 

. ,  • , , robustas crianças que nas aguas
a) As cinco estrelas PCr jUS{rajs  cj0 baptismo, receberão  

centro das armas da Re- os nom es de José  Maria e Te-  
pública, além de poucoj rezinha.
m aiores que as das ver- Parabéns. __________
dadeiraS, SãO m uito  defei- (Õ NOtTcIARÍO continua na 4.a pagj

E’ dever de todo cidadão brasileiro qualifi
car  se eleitor para  escolher coucieneiosamente os 
dirigentes dignos de governar  o nosso País.

Ide, sem demora, â Séde do Comitê Munici
pal», sita á Rua Paula Souza, 159, para  cumprir-  
des o vosso dever.
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M I S S A  DO 1 0 .° A N I V E B S A B I O

f
Paschoal Martini e filhos convidam os paren

tes e amigos para  assist irem a Missa do 10.* ani
versár io da morte  de sua esposa e mãe

D. Zelinda Marími
que será celebrada na Igreja Matriz, terça feira, dia 
7 do corrente, ás 8 horas da manhã.

Itú, 1 de Fevereiro de 1933.

ANNUNCIOS
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O  D I A R I O  D F  N O T I C I A S  .,  do R io  é  um  jor  
na! vibrante, m as sem  cx p lo ra çò es  p o líticas ou de  

qualquer outra esp ccic: um  jornal n o tic io so , abran
g e n d o  a inform íçã o  da c id ad e , do p a té  e do

m undo; um  jorna político m as sem  p rom is
cu id ad e  nas tricas d o  partidarism os e do  

profission a lism o; um jornal construtivo, 
em  q u e s e  an im am  e estim ulam  o s  

qu e trabalham  e estudam ; um  jor
nal d esa p a ix o n a d o  e  verdadeiro  

na su a  inform ação, n o s  se u s  
com entários e n as su a s  críti

ca s , sem  o se u sa c io n a -  
Üsm o artificioso, ten* 

d en cia  e sca n d a lo sa  
ou  a parcialida

d e  irritante.

Acompanhando com vivo interesse todos osátos do governo; o “ DIARIO 
DE NOTICIAS” registra os sens ace.tos com o mesmo sentimento de dever 
com quo aponta os seus erros, procurando concorrer, quanto possível, com 
as sugestões e com os seus alvitres. sempre em linguagem criteriosa, para 
ev itar a reincidência no erro  e para estim ular as bôas administrações.

A população quer trabalhar, quer preduzir e quer le r, todo o dia, um 
jo rna l quo a inform e com honestidade o que a oriente com segurança. F.is 
porque, assim compreendendo as necessidades da população em relação Ã 
im prensa, conquistou o "D IARIO  DE NOTICIAS” o grande oxito q u * ' hoje 
desfruta.

D ispondo de oficinas próprias, cofh aparelha m ento  
novo e m oderno, o  n osso  matutino tein, aloin d isso , uma 
feição m aterial perfeita  e atraente, em nada inferior a 
de qualquer outro jornal brasileiro:

ASSIG NATÜRAS

Ano 5>$030 — Sem estre 30$000 -  Trimestre 15$000

Para  assinaturas  dirijam-se a Rua dos An- 
(Iradas, 103, com J. ROCHA

Aos srs. Citricullores de Itú

Gilberto Lira comunica que, devidamente  auto- 
risado por im portan te  f i rma da Capital Federal,  e 
pagando os melhores preços da praça, compra toda 
e qualquer quantidade de laranjas para  exportação, 
produsidas em nosso município.

Otima oportunidade para  os snrs. produtores  
que, além de exelente negocio, realisarão eficáz 
propaganda dos seus produtos no extrangeiro, to r 
nando mundialmente  conhecida a laranja Ituana!

Propostas, pessoalmente, ou por escrito, mencio

Rnr Jardineira ,  á rua  Sta. Rita n,° 167 Itú

S E R V Í Ç O  S A N I T A R I O
Delegacia de Saúde
AVISO

De acôrdo com as determinações da Delegacia 
de Saude do Serviço Sanitario do Estado, eoin sede 
em Sorocaba, aviso aos Snrs. proprietários que as 
as chaves das casas de aluguel que se vagarem, 
deverão ser intregues no Hotel Frugoli, Praça In
dependência, ao funcionário dessa delegacia nesta 
cidade, para o competente «habite-se» sem o que 
não pederão ser a lugadas novamente.

HEITOR SESSA 
Fiscal Sanitar io

í
Alfredo Jordão de Camargo

ESPECIALISTA EM ARROZ E CA F E ’ 
Representante de  

Breno Camargo & Cia 
Comissários
SANTOS

CASA MATRIZ 
H. Dr. João Pessôa  n.° 23 

T elegram a: JORDÃO 
Telefone: 243  

ITIP

CASA FIL IA L  
R. João Mesquita n.° 310 

Telegrama: JORDÃO  
Telefone: 60

RIO f RETO

PROGRESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103
EXPEDIENTE

Numero avulso  (do dia) $200  
» atrasado $400

PUBLICAÇÕES
Secção Livre e editais; linha $400 
Repetição $300

Preços para anúncios  
B ase  —  1 centímetro de altu

ra por 1 coluna de largura)

l .a  vez por 
centímetro

Mais yezes 
por cent.

l . a p a g . 2$000 1S000
2 . a 1SOOO $5oo
3.a 1$000 $5oo
4.a $900 $4oo

ira Munici

/ /

a t w e l  

Constructor  Civil
Encarrega-se de Cgnstrucçõcs de casa. Refornas, P lantas, 

c orçam entos. Preços moçlicos.

Rua do Patrocínio n.° 158 ITU

C A L C E T N A
O Especifico da Dentição

A SA U D E  das CREA N Ç A S
Ao vosso filho já nasceu o primeiro dento?
Tem ele bom apet i te?
E’ ele forte  e corado ou raquít ico c anêmico?
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam reg u la rm en te?
Dorme eom a boca ab e r ta?  Oonstipa-se com 

frequência ?
Assusta-se quando do rm e?
Já lhe deu OALCEÍNA, o remedio que veio 

provar  que acidentes da primeira  dentição das 
ereanças não exis tem?

Com o uso da OALCEÍNA i»odem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A ‘OALCEÍNA é sempre util, em qualquer  idade.
OALCEÍNA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.
V ende-se  em todas as  farmacias .

HOJE HOJE

A V I S O  

IMPOSTO DE AFERIÇÃO

De ordein do Snr. Dou
tor  Prefeito  Municipal 
desta  cidade, aviso aos 
Senhores comerciantes da 
cidade e município que, 
de acôrdo com o Codigo 
de Pos turas  Municipais, 
se procederá  a aferição 
de pesos, balanças, m edi
das e metros, duran te  o 
proximo mês de Feverei
ro, todos os dias uteis, 
das 8 e 1/2 ás 11 e das 
13 ás 17 horas excepto 
nos sabados que será das 
9 ás 13, no pavimento 
ter reo  do edifieio da Ca- 
m ara  Municipal.

Os Senhores comercian
tes deverão a p re se n ta r  
suas licenças no óto de 
se proceder á aferição.

P a ra  conhecimento dos 
interessados, faço o pre* 
sente aviso que vai afi* 
xado no local do costume 
e publicado pela imprensa. 
Itú, 26 do Janeiro  de 1933 

O aferidor 
Luiz Olímpio de Assum- 

pção

A V I S O
Terminando na próxi

ma terça feira, 31 do 
corrente,  o prazo conce
dido aos proprietários,  
que já foram intimados, 
para  realizarem o concer
to dos passeio, do dia 1.® 
de Fevere iro  em diante 
ser lhes-a cobrada a taxa 
estipulada de acôrdo com 
a lei n 0 4 de 4 de Abril 
de 1932.

Aos que forem in t im a
dos daqui por deante  
não será eoncedido pro- 
rogação do prazo.

F, C. is. C. A. ViLLA
I IOJE CENTRAL IIOJE  

Tenente Sedutor
com Máuriee Chevalier



PROGRESSO» Domingo, 5 de Fevereiro de 1933

B A N C O  DE
C a p i t a l
F u n d o  d e  R e s e r v a

l . o o o : o o o $ o o o
2 2 5 : o o o $ o o o

D IR E O T O R E S :  P r e s i d e n t e  J o ã o  da F o n se ca  B icudo  — Vice-Pres idente :  H o r m i n d o  de Almeida  C a m a r g o  
S ec re ta r io :  J o a q u i m  G a lvão  de  F  P a c h ec o  - -  D irec to r -G e ren te :  Luiz  G onzaga  Bicudo

Balance te  rea l i sado  em  31 de  Jane i ro  de  1933

A  €  T  I  V  ©

A C C Í O N I S T A S
Entradas a r e a l i z a r ...........................................

C A R T E I R A
Titdjos descontados . . % * .
Effeitos a receber por conta de terceiros . 
Empréstimos em contas correntes
Valores c a u c i o n a d o s ..........................................
Deposito da D irector ia .
Valores depositados .
Titulos e immoveis pertencentes ao Banco 

C O R R E S P O N D E N T E S
Saldos a nossa disposição .

C A I X A
Em moeda corrente no Banco e em depo
sito 110 Banco do Brasil .

D I V E R S A S  C O N T A S  .

206:0005000
C A P I T A L .  . . .
F u n d o  de r e s e r v a .
L ucros e p e rd a s  . . . .  

044:4255340 D E P O S I T O  
256:1835855. iim  co n ta  $ co rren te s  com  ju io s  

85:2028045 < Em co n tas  1 c o rre n te s  lim itad as  
160:0008000 !l A p razo  fixo  . . . .  
80:0008090 ;

393:00586001! Credores," p o r le lra s  á co b ran ça  . * 

5 2 0 :7 2 3 8 4 0 0 ,G a ra n tia s  d iv e rsa s  e o u tro s  v a io res  
 ̂ i jò rd s à s  de pagam en tos, a e ffec tu a r 

541:683$ 173 D iv idendos não  recfaina los .
C o rre sp o n d en te s  . . .

596:45211012
245:5468610
358:700^000

avaliadas por cem mil reis 
(100S000). Um rebolo g ra n 
de em má u estado,avaliado 
por dez mil reis (10$000) 
O que perfaz o valor glo
bal de trese contos, sete- 
centos e setenta m i 1 
reis (13:770^000). So
bre os bens acima, que 
foram adquiridos pelas 
transcrLções numoros*seis 
mil e quarenta  e sete 
(6.047 e sete mil cento e 
cincoenta e sete (7.157), 
não peza onus real algum 
a- não ser a hipoteca ex- 
eutida de quinze contos 
de reis (15:600$000) de ca
pital; conforme tudo cons
ta da* certidão negat iva 
fornecida pelo cartorio 
de hipotecas desta  co
marca e junto aos autos,

633:9058500| d o s  (l u a i s  s e  v e r i £ i c a  f iâ o  
" 4508000 1

l.OOO-OOOSÔOQ 
225:0008 000 

1:0Í4$135;

1.200:6933622

256:1385855

116:0338370 
47:273$269 !j 

3.360:4458552 ■!

D I V E R S A S  C O N T A S .

*3008000
4 :4395320.

38:4431970

3.460:44

(a) J o ã o  da  F o n seca  B icudo  — D i rec to r -P res iden to  
(a) Luiz  G o n zag a  B icudo  — D i re c to r -G e re n te  
(a) Luiz  B icudo  J u n i o r  — G e r e n t e

S. E. & O.
I t ú  1.° de F e v e r e i r o  de 

(a) Paulo
1933
M achado Contador

G r e v e  das vendedo
r a s  de írúías e  
verduras
N a  segunda-fe ira  ultima, as  

vendedoras  de verduras e fru
tas do n o sso  M ercado M unici
pal, declararam-se em greve.

Por que ? Porque o Fiscal da 
H ig ien e  determinou que u s a s 
sem  avental e gorro branco.

Felizmente já está resolvida  
a gréve  e o  mercado, adquifíu  
um aspe to mais agradavel e 
atraente.

i __

N a t a l  d o s I m z a r o s
(C ontinuarão)
Fabrica S.; Luiz, 155 m etros  

de fazendas. Fabrica SantaM a-  
ría, 75' metros de fazendas.  
Loja Valente 25 rn. de etamine 
e uma caixa de  sabonetes .  Liji- 
za  Cury, 13 q u ilo s  de retalhas.  
P. José M y i a  Monteiro, 3 d ú 
zias de meias. Isolina R izzo , 1 
corte de vestido e um s_apati
nho. A g n é lo  Barbosa, 1 duzia  
de meias e 6, sabonetes. Maiiia 
Francisco, 2 cam isas feitas, 
dr. Amaral Gurgel 10$. Prioj 
do Carmo, 10$. C o lég io  N. S. 
do Patrpcipio, 10$. Anesia  
Amaral," 5$. Benedito  Amaral,5$. 
C lélia  Arruda, 5$, M ànoca B i
cudo, 5$. Maria Marins, 1 bolo  
e  balas, Alzira T o led o , 1 bolo.  
Albertina Toledo, 1 bolo , Maria 
Julia G aívão, 1 bolo. Lolita 
Prado, 2 bolos. Isaura Guima
rães, 1 bolo. Adelia Peres, 1 
bolo. Lastenia Teixeira, 1 bolo. 
Iole Leme, 1 pão de lót. Mar
garida Reimão, 1 prato. Irace
ma Favero, 1 prato, Altimira 
Costa, 1 pratot Zelinda Fratini, 
1 praco. Inêz Noveli, 1 prato. 
Laura Bauer, 1 prato. Virgínia  
M acedo, 1 bola. Carlota Bueno, 
1 prato. Ismenia Fonseca, 1 
prato. Camila Prado, 1 bolo. 
Anna dos Passos ,  1 pão de lót. 
Irmãs do C onventinho, 1 pão 
de lót.

Continua

Hoje — Central — Hoje 
T e n e n t e  S e i ln t o r

com Maurice Ohevalier

vosso nome a

Patr ia  precisa

I aAT2SS€lO! Honrai com o 
Terra  onde-naoestos. ;

H o je /m ais  d o ' qu‘e- nunéá, a 
de vos, para  escblherdes os seus dirigentes.

A’ Rua Paula Souza n. 159 encontrareis sem 
nenhum dispeftdio do vosso' bolso, os meios fá 
ceis para vos desobrigares desse dever.
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e z s ie l

1  P iiofessoFa D ip lo m a d a  pela « A c a d e m ia  Superior de §g] 
|  í / > 7 ' 4 C órte A rg en tin a »  " 7  1 M

I  D Á  L I Ç Õ E S  D E  ‘C ó K T E  ^  C 0 3 T U D A S  §

Das 8 ás 10 
14 ás 16

— Ruú SajptSTCruz, 397 
— Rua Santa Rita, .119

EDITAL
K d l t n l d e P / r im e i j r a  

P r a ç a

O  D o u to r  J o sé  O sc a r  
M arco n d e s  R om eiro ,  
J u iz  de  D ire i to  d és ta  
c o m a r c a  do I tú ,  do 
E s t a d o  de S. Paulo,  
etc.

FAZ SABER a 
todos quantos o presente 
edital de pr imeira  praça 
com o prazo de vinte (20) 
dias virem, ou dele co
nhecimento tfverem, que 
no dia dois (2) de março 
proximo futuro, ás treze 
(13)vhor;as, no edificio do 
Forum ,, deste Jaizo, sito 
no pavimento superior da 
Cadeia Publica, des ta -  ci
dade, o oficial .de Justiça 
deste Juízo, que èst ivér

lado  com Paschoal.  ‘Sale- 
siani, p o r  o u t r o  lado  com 
dona Ana G u im a rã e s ,  e 
pelos fu n d o s  com  Antonio  
T i tane i ro ;  av a l i ad o s  p o r  
c inco co n to s , ;  de ,  re is  
(5:00ü$000). Uma ça.sa e 
r e s p e c t iv o  t e r r e n o , ' s i t a  a 
r u a  S e te  de  S e tem b ro ,  

i sem num ero ,  t a m b é m  pes: 
-t.i c idade ,  c o m p r e e n d e n d o  
•um b a r r a c ã o  de  v in te  me- 

p  t r o s  de, c u m p r i m e n t o  p o r  
1 dez de l a r g u r a ,  bem com o 

dois o u t r o s  ' r a n c h o s
nos fundos ,  medindo-o  ter-  
íreno quinze  n je t rp s  de; 
f r en te ,  po r  c in co en ta  e s e 
te  m é t r o s  d a '  f r e n te  "áòs  
fu n d o s  e d iv id in d o  eoin 
A r t u r  J o ã o  : po? u m  lado, 

•com-a - V iuva  Roldaíl- & 
Filhos,  com Luiz  G o n zag a  
Leite,  com  F ran c is co  Da
na e. Sirniâo J o sè  de .  A l
m e ida  e F r an c i s co  San- 
ches,  e p o r  o u t r o  lado e 
pelos fundos  com Luiz  
Bitn e Jo sé  Leitão ,  a v a l i 
ados  p o r  se tè’ coh tos  ■ de 
re is  (7:00í)$000). Utna  ma 
q u in a  do m e sa  c i rcu la r ,  
a v a l i a d a  p o r  se-.senta mil  
re is  (óOJ.OOO).,Duas. s e r r a s  
de f i ta,  s endo  u m  de a r 
m ação  de m a d e i r a ,  j iva l ia -
cla por duzentos mil reis 

li Fra t in i  no v;ecut ivo |  (200^000) e outra  de ar- 
hipotécario que lhes mo-j maQão de ferro, avaliada 
ve Bento Dias de Arruda,j p0r tresentos- pvjl reis1 
a saber: Uma, casa e seu] (300$00). Duas intermedia- 
terreno, sita a rua, de rias, spis polias, qua tro  
Santa Rita, sob numero suportes, avalisados por 
cento e sessenta e tres.j quinhentos mil reis, 
désta cidade, cera fcresl (5ÜOSGOO). Um motor Sa- 
frestds da f í^en te /  4  cipco chesenwerk de 5 II. P.,

h a v e r  n e n h u m  re c u r s o ,o u  
defeza  p e n d e n te '  ,dè,- dec i 
são. fi p a r a  q u e f  c n eg u o  
ao conhecimentt»  d e  todos,  
exped iu - se  o p re s e n te  e d i 
tal , q u e  s e rá  a f ixado  no 
l u g a r  publico de cos tum e,  
e pub l icad o  pela i m p r e n 
sa local  e Dia rio  Ofiqjal. 
D ado  e p a s sad o  n é s ta  .ci
d a d e  de  l í ú  pelo -cartorio  
do  s e g u n d o  oficio, aos 
t r e s  d ias  do m ês  de  f e v e 
r e i ro  de mil  novecento .se  
t r i n t a  e t res .  Eu, E d g a r  
de M ar ins  e Dias, e sc r i 
vão q u e  o da t i lo g ra fe i .  

"0’; J u i z  de D ire i to  (a) 
Jò sé  O sc a r  M arcondes  R o 
meiro .  (E s tav a  e sc r i to  em 
papel; se lado  o f o r a m  p a 
gos  os e m o lu m e n to s  d e 
vidos. C o n fe r id o  e s tà  c o n 
fo rm e .  Da ta  su p ra .
O Escrivão do 2.° Oficio 

E dgar  M-.u'iit8-e Dias

de-semana, servindo de' 
pòrteiro dos aúditorios, 
t r a rá  á publico pregão 
de venda e arrematação, 
a quem th ais der é maior 
lanço oferecer acima da 
respetiva avaliação de t re - |  
ze contos, satecentos e se
tenta mil reis, (13:770$090) 
o s 'b én sab e g u i r  descritos 
penhorados a DOMINGOS 
FRATINI e sua mulher, 
dona Clementina Vedove-

ARTE DE BORDAR
MENSARIO DO 
P A R c CE (N-OS 

C A D A

LAR QUE^A-  
DIAS 15 LDE 
MEZ. :í'

ARTE DE BO R D A R  X

Um mensario de 20 pagitías  
do formato de 30x43 e 
suplem entos com 4 paginas^no  
formato de 05x48 com os ifftiis 
en can íad ores 'e  sugest ivos  n s -  

bordados ou a n e scos para 
aplicadas.

comodos, modíndo n fren 
te seis ■ metros e t r in ta  e 
tres  metros da f ren te  aos 
fundos, dividindo de um

com respectiva chave de 
resistência, avaliado por 
seissentòs mil reis (600S000 
Cinco correias de polias,

X r t e  d e  b o r d a r

é. ,o..titula- da .magnífica -revista 
que é um verdadeiro presente  
para senhoras e aparece nos  
tFa-s-Fir-de- c a d a - m m  9

JÁ SE ENCONTRA A V E N D A  
O N.° 13 C30RRESPONTE i ü  

M E ? \D .c  JÀNE1RO

Procurem -no com o seu v e n 
d e d o r  ou em todos as ba :eas 
de jornais e casas de figuri 'ós,  
bem como, todos os numeáos  

atrasados.

A G E N T E  N E S T A* . . 1 i

Dante Mazzucco
Rua João Pessoa , 57 — Itú


